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J U L H O

Padre Renê Luiz Paulino de Oliveira, 
nosso novo Pároco. Tomou posse no dia 09 
de junho em solenidade presidida por Dom 
Orani João Tempesta, Arcebispo do Rio de 
Janeiro, no dia 09 de junho. Veja as fotos na 
página 4.

A Voz do RedentorA Voz do Redentor
Paz na Terra!

Bendito o que vem 
em nome do Senhor!

 “Queridos amigos, na esteira do Beato João Paulo II e de 
Bento XVI, também eu, desde hoje, me ponho a caminho 
convosco. Já estamos perto da próxima etapa desta gran-
de peregrinação da Cruz. Olho com alegria para o próximo 
mês de Julho, no Rio de Janeiro. Vinde! Encontramo-nos 
naquela grande cidade do Brasil! Preparai-vos bem, sobre-
tudo espiritualmente, nas vossas comunidades, para que o 
referido Encontro seja um sinal de fé para o mundo inteiro. 
Os jovens devem dizer ao mundo: é bom seguir Jesus; é 
bom andar com Jesus; é boa a mensagem de Jesus; é bom 
sair de nós mesmos para levar Jesus às periferias do mun-
do e da existência”.

 “Vós tendes uma parte importante na festa da fé! Vós tra-
zeis-nos a alegria da fé e dizeis-nos que devemos viver a fé 
com um coração jovem, sempre… mesmo aos 70, 80 anos! 
Com  Cristo, o coração nunca envelhece”.

 Frases pronunciadas pelo Papa Francisco sobre a 
Jornada Mundial da Juventude.



Santa Maria Goretti - 6 de Julho
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João morava em Florianópolis, mas suas aspirações artísti-
cas fizeram com que viesse para o Rio de Janeiro em busca de 
“voos mais altos”, em relação àquilo que sempre gostou de fazer 
– arte cênica.

Desde seus 17, 18 anos, ainda em Florianópolis, cantava, to-
cava violão e teclado na Igreja da Santíssima Trindade.  Sua dedi-
cação à arte fez com que interrompesse o curso de Comunicação 
para frequentar um curso de artes teatrais. 

A fim de se aperfeiçoar, veio para o Rio, matriculando-se 
na Casa das Artes de Laranjeiras, conhecido curso de teatro. Foi 
quando passou a assistir às missas dominicais na Igreja São Judas 
e, alternadamente, às das 20 horas na Cristo Redentor.  Certo dia, 
na Cristo Redentor, animadamente acompanhando as músicas, 
foi convidado pelo grupo do Encontro de Jovens com Cristo – EJC 
- a participar do conjunto musical que anima aquelas missas, o 
que aceitou com muita satisfação, passando, com eles, a cantar e 
tocar teclado, além de cantar os Salmos, cuja musicalização é, em 
sua maioria, de sua própria autoria.

Para melhor dedicar-se às artes, pediu licença sem venci-
mentos em seu emprego no Banco do Brasil, o que realmente foi 
necessário em razão de sua participação no musical infantil “O 
que podemos cantar” que esteve em cartaz no Teatro dos Quatro, 
no Shopping da Gávea.

A pretensão agora é acompanhar a apresentação da peça 
em outras localidades do país.

Mesmo cansado, após as apresentações da peça nas tardes 
de domingo, não deixou de tocar e cantar na missa dominical das 
20 horas na Igreja Cristo Redentor. 

JOÃO GUILHERME NUNES espera ser muito conhecido como 
JOÃO GUESSER, nome artístico por ele escolhido, na intenção da 
alcançar o sucesso, pretensão de todo artista.  

Tendo participado do último “encontrão” do EJC, João agora 
faz parte do grupo, esperando poder, com sua arte, ajudar na ca-
minhada dos jovens ao encontro de Cristo.

Santa Ma-
ria Goretti, Vir-
gem e Mártir 
nasceu em Cori-
naldo, Itália, em 
16 de outubro 
de 1890, filha de 
Luigi Goretti e 
Assunta Carlini. 
Era uma jovem 
que viveu a vir-
tude da pureza 
de heroísmo e 
Una santa que 
prefirió morir 
antes que ofen-
der a Dios.que 
preferia morrer a 
ofender a Deus.

Seu pai pela dura crise econômica instalou-se em Fer-
riere di Conca, associado com Giovanni Serenelli e seu filho 
Alessandro. As duas famílias viviam em quartos separados, 
mas em cozinha comum. 

Maria aos nove anos perdeu o pai. Com apenas onze 
anos, despertou paixões desequilibradas em Alessandro 
que a assediava, mas a menina não cedia aos desejos do 
jovem.

Foi então, que, em 5 de julho de 1902, quando Ma-
ria Goretti estava costurando e vigiando sua irmã menor, 
Alessandro entrou e tentou estupra-la. Ela se defendeu e 
começou a rezar, dizendo que era pecado e que ele iria 
para o inferno. Continuava rezando e lutando para se pro-
teger. Como nada conseguira Alessandro a atingiu com 14 
facadas. Ela foi levada ao hospital, operada, mas os médi-
cos nada puderam fazer porque os ferimentos eram muito 
grandes.

Antes de morrer, para admiração de todos, Maria 
perdoou seu agressor, que foi preso logo depois. Quando 
terminou de cumprir sua pena, Alessandro foi à casa de sua 
mãe, implorar seu perdão.

Em 1947, Santa Maria Goretti foi beatificada pelo 
Papa Pio XII, que apareceu no “Balcão de São Pedro” com 
a mãe de Maria, irmãs e irmãos. Em 1950 ela foi canoni-
zada pela sua pureza e uma grande multidão compareceu 
a cerimonia. Alexandre estava ainda vivo e compareceu a 
cerimonia. Na época de sua canonização já haviam sido ve-
rificados e certificados cerca de 40 milagres resultados de 
sua intercessão. 
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Na cristandade medieval, as peregrinações se multiplicaram, 
dirigindo-se também a centros locais e regionais, além dos gran-
des destinos que atraíam viajantes de todo o mundo cristão. Esta-
vam entre as poucas formas de piedade ascética então acessíveis 
aos leigos, e cumpriam várias funções: serviam para pedir graças 
ou para agradecer aquelas já recebidas, assim como para expiar os 
pecados cometidos. Numa época em que as viagens eram difíceis 
e perigosas, o seu aspecto penitencial logo se tornou predomi-
nante, havendo até tribunais que sentenciavam os culpados a rea-
lizarem peregrinações, um pouco como hoje recorremos às penas 
de caráter educativo. Isso não impedia que fossem eventualmente 
ocasiões alegres, especialmente se feitas em grupo, e que apre-
sentassem aspectos que prenunciavam as viagens de turismo; os 
primeiros guias de viagem foram os Itinerários de peregrinação. E 
como o homem é sempre imperfeito, algumas delas degeneravam 
em expedições armadas, como foram as Cruzadas, estranha mis-
tura – para nós – de penitência e conquista.

Nem sempre, porém, a peregrinação tem como meta um 
“lugar sagrado”. Na verdade, as peregrinações cristãs visam me-
nos a chegada a um lugar que o encontro com uma “pessoa sagra-
da”: o Cristo, a Virgem, os santos... O estudioso francês Alphonse 
Dupront observou mesmo que os dois aspectos essenciais da pe-
regrinação seriam, de um lado, o “encontro”; de outro, a “parti-
cipação no sagrado”, independentemente da fixação de um lugar 
estável. É interessante notar como a novidade trazida pela Jorna-
da Mundial da Juventude retoma esses elementos fundamentais. 
As Jornadas são peregrinações de escala mundial, mas sem centro 
fixo. Além disso, se por vezes os lugares onde elas acontecem são 
centros tradicionais de peregrinação (Roma, Santiago de Com-
postela, Czestochowa), por outras são apenas metrópoles cristãs 

A PEREGRINAÇÃO NA HISTÓRIA DA IGREJA - II
espalhadas pelo globo (Buenos Aires, Sidney, Manila, Toronto, 
Rio). A lógica que as move está no encontro: elas nasceram do 
encontro dos jovens com o Papa. Realizam, simbolicamente, o 
encontro da juventude com a velhice (papa é um termo grego 
familiar para “ancião”); mas não só isto. O Papa aqui expressa 
a unidade da Igreja, o que é ainda reforçado pela presença de 
bispos do mundo todo, que com ele compõem a colegialidade 
apostólica. A transitoriedade da sede das Jornadas expressa 
bem que o centro dessa Igreja está em toda parte onde se re-
únem em comunidade apostólica os cristãos. O encontro dos 
jovens de várias nacionalidades uns com os outros é também 
um encontro de cada um deles com a Igreja e, nesta, com a 
Cabeça desse corpo místico, que é o próprio Cristo. De certo 
modo, a Jornada manifesta ao mundo a face da Igreja universal 
(catholica, em grego) que, renovada pelo Espírito, em Cristo dá 
graças ao Pai. E nós, a Igreja que está no Rio de Janeiro, temos 
a Graça de acolher essa maravilhosa manifestação e oferecer-
-lhe, neste hoje que é o nosso kairós, um lugar de realização.

Sinta-se bem em qualquer idade
Faça MiraSport

3235-2350 - Rua das Laranjeiras, 543 www.miraflores.com.br

Pilates-Yoga-Ginástica-Condicionamento Físico-Natação: Adulto e Infantil
Musculação-Jazz-Ballet-Judô-Capoeira-Futsal-Hidroginástica (piscina aquecida)

Tapetes de Corpus Christi 
30 de maio

Este ano as passadeiras foram 
feitas de folhas de jornais entre-
laçadas pintadas nas cores da 
Jornada Mundial da Juventude.
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Parabéns aos nossos dizimistas aniversariantes!

Na Matriz:
De seg a sáb às 8h e 18h
Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h.

Nas Comunidades:
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336)
Domingos às 10h e Quartas-feiras às 19h
Sagrado Coração de Jesus
Quadra Poliesportiva - (R. Cardoso Jr.) - 1º Dom - às 16h

Santa Luzia - (R. Júlio Otoni, 298) 
2º e 4º Dom - às 15h
Santo Antônio - (AMAPOLO/Coroado)  2º e 
4º Dom - às 15h.

HORÁRIO DAS MISSAS

EXPEDIENTE DA SECRETARIA
de Segunda a Sábado de 8h30 às 12h e de 14h às 18h -  Domingo das 8h30  às 12h30.
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Rua das Laranjeiras, 366 A
Mais de 30 anos fazendo pães de qualidade

ENTREGAS EM DOMICÍLIO

2558-4234
2205-8515

05 Semíramis Carvalho Borba
6 João Machado Evangelho
Marília G.Ferreira Neves
Moacir Nunes Castro
11 Nadyr Gonçalves Taucei
Urbano Fernandes P. da Conceição
13 Ana Maria A. Perez
Genival Oliveira de Moreira
Mariza Baptista Bicalho
14 Accacio Gomes
Eurípedes Reinaldo Japiassú
16 Maria do Carmo Daeberf

A partir de agora, você pode ajudar a obra do  Centro 
Paroquial Comunitário Santo Arnaldo Janssen ao fazer 
suas compras nos estabelecimentos do bairro – nossos 
parceiros  solidários – são eles:
Varandas Gourmet;
R.R. Gomes Hortifruti;
Drogaria Imperial Laranjeiras.
Peça os cupons fiscais. Junte-os e coloque-os na urna co-
letora. É simples, é fácil é grátis.
Se você desejar, pode tornar-se um sócio comunitário e 
contribuir mensalmente em carnê. Informe-se na secre-
taria.

Campanha das Empresas Parceiras
(cupom solidário)17 Celisa Maria C. Beranger

19 Oresta Soares de Oliveira
20 Lêda do Rêgo M. Teles
22 Elzi Dias S. Ferreira
Maria de Abreu Freitas
26 Analeda da Gama Passos
27 Márcia Levorato
30 Betty Voigt
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Missa de Posse do novo Pároco 
Pe. Renê Luiz Paulino de Oliveira
presidida por Dom Orani - 09 de junho


